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a gestão do sílex durante o 
neolítico médio da moita do 
ourives (benavente, portugal)
Henrique Matias1, César Neves2

Resumo

O sítio da Moita do Ourives localiza‑se na margem esquerda do Baixo Tejo, sobre um terraço quaternário. O 

quartzo e o quartzito ocorrem em abundância localmente, nos depósitos siliciclásticos da Bacia do Tejo. No 

sítio, estas matérias‑primas foram exploradas de modo expedito, visando essencialmente a produção de lascas 

e utensílios sobre seixo. Até à data, desconhecem‑se fontes de sílex na margem esquerda do Tejo, pelo que a 

presença desta matéria‑prima indica abastecimento a média e longa distância, contribuindo assim para a com‑

preensão dos espaços de circulação, economia e dinâmicas sociais das comunidades pré‑históricas da região. 

Na Moita do Ourives, a análise de proveniências permitiu identificar silicificações do Cenomaniano superior 

provenientes de fontes situadas em posição secundária nos depósitos siliciclásticos da margem direita do rio 

Tejo. Foram ainda reconhecidas silicificações oxfordianas provenientes do vale do Rio Nabão, mais de 90 km 

para Norte, e jaspe, cuja ocorrência mais próxima se localiza na bacia do rio Sado, a Sul.

Palavras‑chave: Matérias-primas, Sílex, Arqueopetrografia, Neolítico médio, Paleoestuário do Tejo.

Abstract

The Moita do Ourives site is located on a Quaternary terrace of the left bank of the lower Tagus. Quartz and 

quartzite are abundant in these siliciclastic deposits, and were knapped expediently to produce flakes and 

cobble tools. Flint sources are unknown in the left bank of the Tagus. Therefore, here, flint can be used as 

a proxy for regional and long distance raw-material procurement, contributing to the understanding of the 

circulation routes, economy and social dynamics of the area’s prehistoric communities.

Moita do Ourives yielded Upper Cenomanian flint from sources in secondary position located in the 

siliciclastic deposits of the right bank of the Tagus. Oxfordian flint from the Nabão river, located more than 

90 km to the North, as well as jasper, where the closest known source is located to the South, in the Sado river 

basin, have also been identified.

Keywords: Raw material, Flint, Petroarchaeology, Middle Neolithic, Tagus palaeoestuary.
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1. INTRODUÇÃO

Considerando a sequência das etapas que compre‑
endem o conceito de Cadeia Operatória (Leroi
‑Gourhan, 1964), a aquisição das matérias‑primas 
líticas é o primeiro momento dentro deste encade‑
amento de acções. O objectivo último é a obtenção 
de suportes líticos que se traduzirão nas ferramen‑
tas utilizadas pelo Homem Pré‑histórico no seu 

quotidiano, terminando no registo arqueológico 
após o seu descarte. É assim essencial compreender 
os critérios que levam à selecção de determinadas 
matérias‑primas para a realização de certas ferra‑
mentas, em detrimento de outras (e.g. propriedades 
físicas das rochas, proximidade das fontes de apro‑
visionamento). Se por um lado a Arqueopetrogra‑
fia pretende responder a estas questões, através da 
análise petrográfica das rochas, por outro possibilita 
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a atribuição de uma dimensão espacial à tecnologia 
lítica, permitindo uma abordagem aos modelos de 
circulação das rochas utilizadas, e de grupos ou in‑
divíduos num determinado território. 
Localizada na margem esquerda do Baixo Tejo, no 
actual concelho de Benavente, o sítio da Moita do 
Ourives encontra‑se num território que carece lo‑
calmente de sílex, matéria‑prima com uma presen‑
ça bastante expressiva nas indústrias líticas do Neo‑
lítico (Figura 1). 
Até à data, ainda que ocasionalmente referida a sua 
presença na região de Alpiarça (Shokler, 2002), as 
silicificações aí identificadas não foram alvo de ca‑
racterização petrográfica e, segundo informação 
pessoal de Shokler, apresentam dimensões muito 
reduzidas o que limitaria a sua utilização tendo em 
conta as características dos processos tecnológicos 
das indústrias deste período.
Dada a variabilidade geomorfológica e diversidade 
litológica, num raio de menos de 50 km – Maciço 
Antigo a Este, Nordeste e Sudeste; Maciços Calcá‑
rios Mesozóicos a Norte, Noroeste, Oeste e Sudo‑
este – a Moita do Ourives funciona como um pon‑
to central em torno do qual a disponibilidade das 
matérias‑primas líticas é muito variada, de acordo 
com as litologias do centro de Portugal. Desta for‑
ma, e considerando os dados disponíveis sobre a 
localização e caracterização dos recursos líticos nes‑
ta região, as silicificações utilizadas apresentam‑se 
como marcadores de proveniências a média e longa 
distância, contribuindo assim para a compreensão 
dos espaços de circulação, exploração de recursos e 
dinâmicas sociais destas comunidades. 
O texto que aqui se apresenta corresponde a uma 
análise de proveniências realizada sobre a totalidade 
do conjunto artefactual existente em sílex e jaspe, 
recolhido durante a escavação da Moita do Ourives. 
No universo total de materiais em pedra lascada re‑
gistados, somente 2% correspondem a sílex (74 ele‑
mentos) e a jaspe (um único artefacto). Este número 
muito residual, claramente condicionado pela estra‑
tégia ocupacional do sítio em análise, assim como 
pela disponibilidade imediata destas matérias
‑primas (exógenas face ao contexto geológico da 
ocupação), permitiu a realização do estudo integral 
dos elementos desta natureza incidindo, assim, so‑
bre todas as categorias tipológicas. De igual modo, 
o facto dos elementos caracterizados reportarem a 
uma ocupação culturalmente homogénea permite 
estreitar cronologicamente as leituras produzidas.

Este estudo pretende aumentar a base empírica 
relativa ao conhecimento acerca da circulação de 
matérias‑primas líticas e, dessa forma, das dinâmi‑
cas sociais e económicas das comunidades durante 
o Neolítico médio, recorrendo a critérios analíticos 
que permitem a disponibilização da informação 
produzida para outros estudos análogos. 

2. MOITA DO OURIVES: CARACTERIZAÇÃO
DO SÍTIO E INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

Em 2004, durante os trabalhos de construção da A13, 
identificou‑se o sítio arqueológico da Moita do Ou‑
rives levando à realização de duas escavações arque‑
ológicas. Após a identificação, realizou‑se a primeira 
intervenção, dirigida por Filipa Rodrigues (Crivar‑
que, Lda), numa uma área aberta de 167 m2, na zona 
de afectação da obra (Locus I) (Rodrigues, 2006).
Face aos resultados obtidos, em 2006, durante o 
projecto de investigação “NAM – Neolítico Antigo 
e Médio na margem esquerda do Baixo Tejo”, co
‑dirigido por um dos signatários (CN), com Filipa  
Rodrigues e Mariana Diniz, procedeu‑se a uma se‑
gunda campanha de escavação (Locus II – 16m2), 
com o objectivo de avaliar a extensão da ocupação 
de cariz doméstico, e de confirmar a proposta crono
‑cultural que colocava o sítio no Neolítico médio 
(Neves, Rodrigues, & Diniz, 2008).
De acordo com a informação produzida nas distin‑
tas áreas intervencionadas, nas quais se observou 
um nível de ocupação estratigraficamente bem defi‑
nido, sugerem‑se as seguintes interpretações:

1. Existência de uma única fase de ocupação, cul‑
turalmente homogénea;

2. Ocupação de carácter temporário por peque‑
nos grupos que, no local, terão privilegiado 
práticas económicas de pendor cinegético e 
de recolecção, em detrimento de actividades 
produtoras que, a terem ocorrido, deteriam 
um peso inferior no subsistema económico. 
O elevado índice de mobilidade que estas co‑
munidades apresentariam, em conjunto com 
carácter temporário da ocupação, não exclui a 
eventualidade de prática da pastorícia. No en‑
tanto, a ausência de elementos faunísticos no 
registo é uma forte limitação à avaliação e con‑
firmação destas propostas;

Em termos estratigráficos, o sítio Moita do Ouri‑
ves caracteriza‑se por uma estabilidade sedimentar 
comprovada pelo desenvolvimento de um perfil de 
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solo que se observou em 2004 e que foi confirmada 
durante campanha de 2006 (Neves & alli, 2008).
A estratigrafia observada é idêntica nas duas áreas, 
com os níveis registados a caracterizam‑se como de‑
pósitos areosos não consolidados de textura areno
‑siltosa no topo, e de areias finas na base, detendo 
algumas variações de cor.
O nível arqueológico encontra‑se estratigrafica‑
mente bem definido, em posição primária, a cer‑
ca de 65‑70cm da superfície topográfica actual. É 
nesta posição altimétrica que se identifica a maior 
densidade de material arqueológico, numa potên‑
cia máxima de 30cm. O horizonte de ocupação foi 
integralmente escavado no Locus I e nas quadrícu‑
las R/16, S/16, T/16 e S/17 do Locus II. Neste nível, 
verificou‑se uma ligeira dispersão vertical dos ar‑
tefactos relacionada com fenómenos de perturba‑
ção pós‑deposicional, nomeadamente bioturbação 
animal e vegetal, e com as próprias características 
do solo (areias não cimentadas), que não oferecem 
resistência à migração dos artefactos. 
Embora a definição da extensão original do espaço 
ocupado seja uma tarefa de difícil concretização, os 
resultados alcançados permitem reconhecer a exis‑
tência de uma ocupação humana antiga, numa área 
geográfico onde o conhecimento é ainda muito par‑
celar, nomeadamente para o espaço crono‑cultural 
em discussão.

3. A INDÚSTRIA DE PEDRA LASCADA 
DA MOITA DO OURIVES: UMA BREVE
CARACTERIZAÇÃO

A indústria de pedra lascada constitui‑se como um 
grupo artefactual bem documentado no registo ar‑
queológico da Moita do Ourives, com um total de 
3492 artefactos.
O conjunto revela abordagens diferentes consoan‑
te as matérias‑primas disponíveis, com a economia 
de exploração a basear‑se em matérias‑primas lo‑
cais (quartzito e quartzo), e exógenas (sílex e jaspe), 
embora apresentando diferentes modelos de gestão 
da debitagem.
Regista‑se a presença de talhe local, com maior inci‑
dência no quartzito e quartzo onde estão presentes, 
em quantidades significativas, todos os processos 
da cadeia operatória, ainda que a posição de recolha 
deste material não permitisse identificar áreas fun‑
cionalmente especializadas para esta actividade.
As rochas facilmente exploradas no território ime‑

diato de captação de recursos detêm o maior peso 
contabilístico no conjunto. O quartzito representa 
cerca de 56% da indústria lítica, seguindo‑se o quart‑
zo com 41%. O sílex corresponde apenas a 2% das 
presenças (74 elementos), registando‑se escassos 
elementos em quartzo hialino e jaspe, sem expressão 
percentual, que completam o conjunto (Figura 2).
Além de irem ao encontro da estratégia funcional da 
ocupação, estes valores serão uma consequência di‑
recta da proximidade/disponibilidade das diferen‑
tes matérias‑primas. O quartzito encontra‑se dispo‑
nível e facilmente acessível, em seixos rolados, nos 
depósitos de terraços localizados a cerca de 200m do 
sítio que integram igualmente, ainda que com me‑
nor frequência, seixos de quartzo. Por outro lado, 
o sílex apresenta‑se como matéria‑prima não local, 
podendo ter sido obtido, sob a forma de seixos, em 
deposições secundárias localizadas, essencialmen‑
te, em territórios na margem direita do rio Tejo. 
Os condicionalismos impostos pela acessibilidade 
às matérias‑primas influenciaram os métodos de 
produção lítica adoptados. A abordagem ao quart‑
zito caracteriza‑se por uma produção a partir da 
exploração de seixos fluviais rolados de morfologia 
regular. A sua abundância permitiu a frequência 
significativa de uma indústria expedita e oportunis‑
ta, de tipo macrolítica. A cadeia operatória tecno
‑funcional aplicada corresponde, no essencial, à 
exploração de seixos talhados com o objectivo de 
produzir lascas corticais e semi‑corticais de di‑
mensão e morfologia regular, para uso imediato e 
de consumo rápido, com baixo índice de alteração 
por via do retoque. Os esquemas de debitagem e 
formatação são, fundamentalmente, unidireccio‑
nais, unipolares e unifaciais, recorrendo a percuto‑
res duros e ao talhe de percussão directa. Ainda no 
quartzito, importa referir uma clara componente de 
macro‑utensilagem unifacial, constituída por uten‑
sílios sobre seixo, tipo chopper, que em muitos casos 
apresentam evidentes macro‑traços de uso.
Os dados do quartzo remetem para uma explo‑
ração mais diversificada, tendo sido maioritaria‑
mente utilizado na produção de pequenas lascas e 
lamelas. Indubitavelmente, o domínio da produção 
centrava‑se nas lascas, representando cerca de 95% 
do material debitado. Os núcleos revelam um grau 
de exploração mais elevado face ao verificado no 
quartzito, em alguns casos pelo método prismático, 
com alguns blocos a exibir mais de uma plataforma 
de talhe. O retoque foi escassamente empregue so‑
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bre os produtos debitados que terão, na maioria dos 
casos, funcionado como utensílios a posteriori. 
Relativamente ao sílex, constata‑se um panorama 
oposto ao das principais matérias‑primas explora‑
das na Moita do Ourives, observando‑se um talhe 
mais cuidado, intensivo, que visava o aproveitamen‑
to quase integral deste recurso. A baixa presença de 
núcleos (apenas dois, com exploração prismática), 
contrasta com o número de utensílios configurados 
por retoque, sugerindo a circulação e entrada no sí‑
tio de produtos acabados, como se verifica em con‑
textos neolíticos mais tardios. No entanto, a presen‑
ça de material cortical, restos de talhe e micro‑buris 
atestam, sem excluir a possibilidade da entrada de 
alguns produtos, o talhe local nesta rocha. A escas‑
sez de núcleos estará relacionada com uma explora‑
ção intensiva destes volumes e/ou ao seu transpor‑
te para outros lugares de ocupação. Associada a uma 
optimização desta matéria‑prima alóctone, o sílex 
foi maioritariamente empregue na debitagem de 
suportes alongados (lamelas e pequenas lâminas), 
frequentemente configurados por retoque, tradu‑
zindo um maior investimento na produção desta 
utensilagem. Os geométricos constituem‑se como 
a principal categoria tipológica, representada por 6 
trapézios e 1 crescente. 
De acordo com a tipologia dos artefactos, e segundo 
os resultados da análise traceológica realizada sobre 
12 artefactos, ao nível da funcionalidade a utensila‑
gem em sílex integra‑se no grupo dos instrumentos 
multifuncionais (cortar, alisar, raspar e afiar), como 
são o caso de lâminas, lamelas e lascas, e no grupo 
dos utensílios de caça, pela presença de trapézios e 
crescente (Ferreira, no prelo). 
Em síntese, a indústria de pedra lascada da Moita do 
Ourives caracteriza‑se por uma indústria expedita 
sobre matérias‑primas locais – quartzito e quartzo 
– destinada a obter lascas, quase sempre utilizadas 
em bruto, com uma pequena componente de uma 
rocha de origem exógena – o sílex – a partir da qual 
se produzem produtos alongados, posteriormente 
transformados em utensílios retocados ou em geo‑
métricos (Figuras 3, 4 e 5).
Os métodos de produção lítica registados e o des‑
nível de presenças nos distintos tipos de suporte 
produzido, demonstram uma dependência directa 
dos condicionalismos impostos pela qualidade das 
matérias‑primas utilizadas e pela diferenciada aces‑
sibilidade com que o grupo acederia à mesma. Este 
conjunto artefactual insere‑se nas dinâmicas sociais 

e crono‑culturais onde a comunidade da Moita do 
Ourives se integra mas resulta, acima de tudo, de 
uma estratégia específica de ocupação e exploração 
de um espaço particular.

4. O SÍLEX

4.1. Metodologia de análise
As amostras arqueológicas foram analisadas ma‑
croscopicamente utilizando um esteromicroscó‑
pico (OLYMPUS SZ61 com aumentos compreen‑
didos entre os 6,7x e 45x com máquina fotográfica 
integrada OLYMPUS SC20), e comparadas com um 
referencial geológico que se encontra descrito e pu‑
blicado por Aubry & alli. (2012; 2014) e H. Matias 
(2012, 2016). A informação referente ao modo de 
formação e conteúdo biológico, permitem isolar um 
tipo de sílex (Geneste, 1991). Tendo em conta estes 
pressupostos, descreveram‑se os componentes mi‑
nerais, químicos, paleontológicos, bem como a or‑
ganização e disposição destes elementos na matriz 
siliciosa da amostra arqueológica, que corresponde 
a um total de 75 artefactos (Bressy, 2003; Dunham, 
1962; Masson, 1979). 
Os tipos de sílex foram estabelecidos conforme o 
conceito de “Cadeia Evolutiva do Sílex” (Fernandes 
& Raynal, 2006), adaptado por Aubry & alli (2012), 
o qual considera as características e transformações 
sofridas pelas silicificações desde a diagénese (i.e. a 
sua formação original), erosão, transporte e deposi‑
ção em depósitos secundários até, por fim, terminar 
no sítio arqueológico. O transporte (fluvial) e epige‑
nias tardias sofridas pelo sílex (Andrade & Matias, 
2011; Aubry & alli, 2009) podem alterar os seus atri‑
butos ao nível do córtex, da cor, do brilho, do grau 
de transparência e de diaclases, determinantes na 
caracterização do tipo de depósito em que se encon‑
tra, ainda que frequentemente sem relevância para 
estabelecer a relação com a formação geológica de 
origem (Matias, 2012). Segundo este conceito, a ca‑
racterização das silicificações possibilita uma apro‑
ximação aos locais de aprovisionamento (os tipos 
gitológicos), e não apenas em relação às caracterís‑
ticas diagenéticas, pois somente os tipos gitológicos 
são discriminantes no quadro dos estudos de prove‑
niências (Fernandes & Raynal, 2006).

4.2. Caracterização das silificações da Moita 
do Ourives
A análise dos 74 artefactos em sílex e 1 em jaspe per‑
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mitiu categorizar estas silicificações em 5 tipos di‑
ferentes. Os artefactos que apresentam constrangi‑
mentos como a dimensão (pouca superfície passível 
de ser observada),e fortes alterações térmicas, foram 
categorizadas num grupo de Indeterminados (Ind.). 
O sílex é maioritariamente translúcido a sub
‑translúcido e ostenta frequentemente um brilho 
intenso à superfície das peças. Este brilho não é uma 
característica intrínseca destas silicificações, mas 
antes resultado de fenómenos tafonómicos das con‑
dições de formação jazida, cujos sedimentos areno‑
sos podem funcionar como “polidores” dessas mes‑
mas superfícies.

4.2.1. MO‑1
Silicificação de cor negra a cinzenta pontilhada, sub‑
translúcida. Apresenta textura wackstone a packsto‑
ne, com estrutura brechoide, o que será indicador de 
uma deposição em ambiente energético.
Contém porosidade aparentemente fenestral, to‑
talmente recristalizada por uma primeira fase cal
cedónica e segunda por macroquartzo. Como cons‑
tituintes identificam‑se vestígios peloidais mal 
conservados, intraclastos e óxidos de ferro espalha‑
dos pela matriz  (Figura 6).

4.2.2. MO‑2
Silicificação com abundantes óxidos de ferro de cor 
vermelha (hematite?) e negra, com zonações trans‑
lúcidas, onde a matriz siliciosa não apresenta “im‑
purezas” ferrosas. Os óxidos de ferro vermelhos 
distribuem‑se sob forma de fibras, formando local‑
mente rectículas. As características macroscópicas 
apontam para que esta silicificação seja um jaspe 
(Figura 6).

4.2.3. MO‑3
Sílex de coloração heterogénea, tendencialmente 
bege e castanho‑amarelado, ou avermelhado, matriz 
de tipo mudstone, com presença variável de grânu‑
los de óxidos de ferro. Outros constituintes, como 
fragmentos bioclásticos são raros, substituídos por 
macroquartzo, ou até mesmo inexistentes. Pode 
apresentar diaclases, com preenchimento secun‑
dário de macroquartzo. Algumas amostras exibem 
laminação e vestígios peloidais mal conservados.
Das 13 peças que apresentam córtex parcial ou vesti‑
gial, este encontra‑se rolado, por vezes até com mar‑
cas de impactos provocados pelo transporte fluvial. 
É frequente o córtex apresentar impregnações fer‑

ruginosas quer na superfície cortical, quer subcorti‑
calmente (Figura 7).

4.2.4. MO‑4
Silicificação de resto vegetal cuja estrutura bandea‑
da e alveolar dos anéis de crescimento se encontra 
reconhecível nalgumas zonas da única peça que se 
identificou com estas características (Figura 7). 

4.2.5. MO‑5
Sílex acinzentado, opaco, de textura mudstone com 
anéis de liesegang epigénicos. Apenas foi identifica‑
do um artefacto com estas características (Figura 6).

4.3 Análise de proveniências
As matérias‑primas presentes no sítio da Moita 
do Ourives, entre as quais se contam o quartzo, o 
quartzito e as diversas silicificações acima descritas, 
encontram‑se disponíveis a partir das formações 
geológicas da Orla Meso‑cenozóica Ocidental. 
Entre estas formações, contam‑se os depósitos si‑
licicláticos que preenchem a bacia de drenagem do 
Tejo‑Sado. Estes depósitos retêm, em posição se‑
cundária, rochas erodidas a partir do Maciço Antigo 
e dos maciços mesozóicos, como: 

a) O quartzo e o quartzito, que se encontram sobre 
a forma de seixos de dimensões e morfologias 
variadas nas proximidades do sítio em análise; 

b) Alguns tipos de sílex, erodidos a partir de for‑
mações do Cenomaniano superior dos maciços 
mesozóicos estremenhos como as Serras de 
Montejunto e d’Aire e Candeeiros (Aubry & 
alli, 2014; Manuppella & alli, 2006, p. 36; Ma‑
tias, 2012), e de formações de idade terciária de 
tipo silcreto (Aubry & alli, 2014, p. 179; Matias, 
2012, pp. 85‑88); 

c) O jaspe, que ocorre naturalmente na Faixa Pi‑
ritosa Alentejana. A sua presença em depósitos 
secundários da bacia do Sado encontra‑se reco‑
nhecida (Pimentel, Nukushina, Diniz, & Arias, 
2015), especialmente no sector direito da bacia 
(Burke & alli, 2011, p. 29). 

d) As silicificações do Cretácico (Cenomaniano 
superior) encontram‑se ainda documentadas 
na península de Lisboa (Aubry & alli, 2014; 
Shokler, 2002), em contexto de bancada e em 
depósitos secundários de afluentes do rio Tejo 
(Andrade & Matias, 2011).

Em posição primária ou subprimária, nos maciços 
mesozóicos da Estremadura portuguesa, estão do‑
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cumentadas silicificações com aptidão pare o talhe 
em andares do Bajociano, no Planalto de Santo An‑
tónio e no vale sinclinal da Serra D’Aire e Candeeiros 
(Aubry & alli, 2014; Azerêdo, 1997; Matias, 2012), e 
do Oxfordiano, em regiões a Norte de Tomar, Ma‑
ciço Calcário Estremenho e sub‑bacia do Bombarral 
(Aubry & alli, 2014; Matias, 2012). Na sub‑bacia do 
Bombarral e na região de Leiria e Caxarias, as sili‑
cificações do Cenomaniano superior ocorrem em 
posição primária e secundária (Almeida, Araújo, & 
Aubry, 2003; Aubry & alli, 2014; Mangado Llach, 
2002; Shokler, 2002). Na região de Torres Vedras e 
Runa, desenvolvem‑se ainda, em posição primária, 
de formações cenozóicas, silcretos que terão sido 
explorados em períodos pré‑históricos (Almeida & 
alli, 2003; Aubry & alli, 2014; Shokler, 2002).
A margem esquerda do Tejo carece de referências a 
silicificações. Shokler (2002, 2007) e Telmo Pereira 
(informação pessoal) referem a existência de silicifi‑
cações nos depósitos detríticos na região de Alpiarça 
e nos depósitos sob os concheiros de Muge, respec‑
tivamente. No entanto, descrições e detalhes sobre 
estas silicificações são inexistentes, não sendo assim 
possível averiguar a sua utilização nas ocupações do 
Neolítico médio da Moita do Ourives.
Excluindo o quartzo e o quartzito que ocorrem lo‑
calmente, e considerando os dados disponíveis so‑
bre as matérias‑primas com aptidão para o talhe, é 
possível estabelecer uma relação entre as silicifica‑
ções reconhecidas na Moita do Ourives e territórios 
na margem direita do Tejo (Figura 8). À excepção 
do geométrico em jaspe (tipo MO‑2) ‑ cuja fonte 
de matéria‑prima mais próxima localiza‑se na bacia 
do Sado, a cerca de 45km a sul da Moita do Ourives 
(Burke & alli, 2011), todos os outros tipos são cor‑
relacionáveis a silicificações do Cenomaniano supe‑
rior e Oxfordiano.
Os tipos MO‑3 e MO‑4 correspondem a silicificações 
cujas características genéricas são igualmente reco‑
nhecidas em locais a cerca entre os ~30 a ~50km da 
Moita do Ourives, quer pelas características intrín‑
secas apresentadas – matriz, texturas, constituintes 
– quer pelos córtices rolados com impregnações fer‑
ruginosas, na região de Aveiras de Cima‑Abrigada 
e de Rio Maior (Figura 7). Nestas mesmas regiões 
ocorrem ainda silcretos (Aubry & alli, 2014; Matias, 
2012) e uma silicificação de estrutura brechóide, que 
não se encontram representadas no sítio em análise. 
O tipo MO‑5 encontra‑se definido por apenas um 
artefacto, de reduzidas dimensões. Ainda assim, a 

sua estrutura interna, composta por anéis de liese‑
gang, e coloração acinzentada, é compatível com as 
silicificações do Cretácico superior da região de Lis‑
boa, localizadas, face à Moita do Ourives, na mar‑
gem oposta do Tejo, numa distância em linha recta 
em torno dos 30‑35km (Figura 6).
O tipo MO‑1 apresenta texturas e estruturas que 
são compatíveis com as silicificações oxfordianas do 
vale do Nabão (Aubry et al., 2014; Matias, 2012). A 
textura e a aparência geral, constituintes e grau de 
translucidez (que compete com as amostras opa‑
cas conhecidas para a zona da Sabacheira, próximo 
da ressurgência do Agroal (Matias, 2012), a cerca 
de 90km da Moita do Ourives – muito próximo da 
Gruta do Cadaval –, são compatíveis com as amos‑
tras descritas na região da Ribeira da Murta (Aubry 
& alli, 2014; Matias, 2012), onde “(…)foram encon‑
trados esboços de núcleos tecnologicamente diagnós‑
ticos de uma exploração deste sílex durante o Neolí‑
tico Pleno ou Recente” (Aubry & alli, 2009, p. 153), 
uma região que dista da Moita do Ourives em cerca 
de 100km. No entanto, e dada a variabilidade intrín‑
seca que caracteriza esta silicificação do Vale do Na‑
bão (Matias, 2012), uma atribuição tão precisa terá 
de ser feita necessariamente com elevada prudência.

5. O APROVISIONAMENTO E ECONOMIA 
DO SÍLEX NA OCUPAÇÃO NEOLÍTICA 
DA MOITA DO OURIVES

As rochas siliciosas de origem sedimentar e 
vulcano‑sedimentar – sílex e jaspe, respectivamen‑
te – encontram‑se escassamente representadas, 
quando comparadas com o quartzo e o quartzito. 
(cf. ponto 3). Ao contrário destas duas últimas ro‑
chas que se encontram disponíveis localmente, o 
sílex e o jaspe provêm de territórios que distam da 
Moita do Ourives entre ~30 a 100km para Norte, 
Oeste e Sul (Figura 8). 
Não foram identificadas matérias‑primas quer do 
sector esquerdo da Bacia do Tejo, onde se localiza o 
sítio, quer do Maciço Antigo. Os métodos de pro‑
dução líticos são diferenciados e denotam um eleva‑
do grau de selecção das matérias‑primas, de acordo 
com as necessidades destes grupos do Neolítico mé‑
dio (Figuras 4 e 5). Ao contrário das matérias‑primas 
locais, sobre as quais toda a cadeia operatória se en‑
contra representada, as silicificações apresentam di‑
ferenças entre si ao nível do fraccionamento dessas 
mesmas cadeias operatórias (Tabela 1). 
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O sílex do Cenomaniano superior (MO‑3/4) é o que 
apresenta menor grau de fraccionamento, o único 
tipo cuja debitagem se encontra atestada no local, e 
em que apenas as fases iniciais de produção lítica se 
encontram ausentes. Assumimos que a preparação 
dos volumes iniciais seria realizada noutro local, 
provavelmente na região do local de aprovisiona‑
mento destas rochas. Na Moita do Ourives seriam, 
então, debitados suportes lamelares/laminares a 
partir destes núcleos já previamente preparados, até 
à exaustão dos volumes, posteriormente descarta‑
dos no sítio. Neste sentido, assinala‑se que dos 40 
núcleos, lamelas, lâminas, lascas e material de pre‑
paração (entre o qual se contam 2 tablettes), 39 per‑
tencem ao tipo MO‑3/4.
Os outros tipos (MO‑1, 2 e 5), encontram‑se repre‑
sentados apenas sob a forma de suportes e/ou uten‑
sílios retocados.
Em síntese, a economia destas silicificações pode ser 
categorizada da seguinte forma (Tabela 2):

– Kit de Recurso – representado pelos núcleos 
importados, já pré‑configurados (ausência de 
lascas corticais e cristas), a partir dos quais se 
produziram suportes, no sítio.

– Suportes para utensilagem – lamelas, lâminas 
e lascas, que seriam importadas para serem 
transformadas em utensílios (lascas retocadas e 
geométricos). Os micro‑buris estão igualmen‑
te associados a esta categoria por serem sub
‑produtos destes suportes.

– Utensílios retocados – utensílios que seriam 
importados, ou produzidos no sítio. 

O sílex oxfordiano (MO‑1) seria introduzido no sí‑
tio sob a forma de suportes (uma lasca não retocada), 
sendo que os dois geométricos identificados, na au‑
sência de suportes alongados, terão sido igualmente 
importados. O jaspe (MO‑2) encontra‑se unicamen‑
te representado sob a forma de um geométrico que, 
na ausência de elementos das fases anteriores da ca‑
deia operatória, terá sido igualmente importado. O 

Categoria tecnológica
Tipos de silicificações

Total
MO‑1 MO‑2 MO‑3 / 4 MO‑5 Ind

Núcleos ‑ ‑ 3 ‑ 1 4

Lâminas ‑ ‑ 2 ‑ ‑ 2

Lamelas ‑ ‑ 8 ‑ 1 9

Lascas 1 ‑ 7 ‑ 2 10

Utensílios retocados

Geométricos 1 ‑ 4 ‑ 2 7

Outras peças 
retocadas

1 1 5 ‑ 2 9

Material de Preparação
/Reavivamento/Residual

Esquírolas
R. Talhe

‑ ‑ 20 ‑ 4 24

Micro‑buris ‑ ‑ 8 1 1 10

Total 3 1 57 1 13 75

Etapa
Tipos de sílex

MO‑1 MO‑2 MO‑3 / 4 MO‑5

Kit de recurso

Suportes para utensilagem

Utensílios retocados

Tabela 1 – Moita da Ourives – Relação entre categorias tecnológicas e tipos de silicificações.

Tabela 2 – Moita da Ourives ‑ Fraccionamento da cadeia operatória das silicificações.

(Verde – presente no sítio; Vermelho – ausente no sítio)
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sílex do Cenomaniano superior cinzento com anéis 
de liesegang (MO‑5), encontra‑se representado sob 
a forma de um único micro‑buril, o que representará 
a produção local de elementos geométricos que te‑
rão sido provavelmente utilizados e posteriormente 
exportados. Quanto ao sílex do Cenomaniano su‑
perior do sector direito da Bacia do Tejo (MO‑3/4), 
este terá sido explorado utilizando núcleos pré
‑formados que funcionariam como um kit de recur‑
so para produção de suportes para utensílios.
Estas silicificações funcionam assim como indica‑
dor da estratégia e tipologia funcional da ocupação 
que, juntamente com as restantes matérias‑primas 
exógenas utilizadas no sitio, como o granito, o are‑
nito e o anfibolito, nos permitem igualmente esta‑
belecer um quadro para a mobilidade e redes de po‑
voamento e/ou trocas entre entres comunidades do 
Neolítico médio.
Numa leitura global, e uma vez que o presente texto 
pretende centrar‑se especificamente nas estratégias 
de exploração do espaço da comunidade que ocupou 
a Moita do Ourives, nomeadamente no aprovisio‑
namento de silicificações, é possível verificar que 
as prováveis áreas de exploração e aquisição destas 
matérias‑primas apresentam alguns testemunhos de 
ocupação humana dentro do período crono‑cultural 
em análise, o Neolítico médio (c. 4500‑3200 cal BC).  
Independentemente do seu enquadramento crono‑
lógico específico inserido neste período (algumas 
ocupações corresponderão ao Neolítico médio ini‑
cial e, outras, a uma fase mais plena), o que importa 
aqui registar é que as áreas de aquisição das silicifi‑
cações identificadas nos artefactos da Moita do Ou‑
rives foram, efectivamente, cenários de acção das 
populações do Neolítico médio, apresentando‑se 
tanto como lugares de Vida (habitats e áreas de pro‑
veniência de matérias‑primas), como, também, de 
Morte (grutas‑necrópole e sepulcros megalíticos).
Desta forma, a possível proveniência de alguns ti‑
pos de sílex e jaspe reconhecidos na Moita do Ou‑
rives encontra na sua origem geográfica importante 
evidência empírica que auxiliará na caracterização 
das trajectórias de circulação que as comunidades 
humanas poderão ter adoptado ao longo do Neolí‑
tico médio no Ocidente Peninsular.
O jaspe (tipo MO‑2) poderá ter tido origem a sul da 
Moita do Ourives, com o local de aprovisionamen‑
to, conhecido, mais próximo a localizar‑se a cerca 
de 45km de distância. Nesta área da bacia do Sado, 
os concheiros da Comporta, nomeadamente o sítio 

do Pontal e da Barrosinha (Soares & Silva, 2013), 
apresentam‑se como as ocupações integradas no 
Neolítico médio mais próximas da provável área de 
origem desta matéria‑prima.
Como constatámos, o sílex identificado como MO
‑5 poderá ter uma origem nas silicificações oxfor‑
dianas do vale do Nabão, numa distância mínima a 
c. 90km da Moita do Ourives. Nesta área, os con‑
textos associados a ocupações do Neolítico médio 
correspondem, essencialmente, a espaços funerá‑
rios destacando‑se, neste particular, as deposições 
datadas dos finais do 5º milénio e da primeira meta‑
de do 4º milénio cal BC das grutas do Cadaval e do 
Caldeirão (Oosterbeek, 1985; Zilhão, 1992).
As silicificações correspondentes aos tipos MO‑3 e 
MO‑4, com possíveis locais de aprovisionamento 
situados em áreas entre os 30 e 50km de distância 
da Moita do Ourives, inserem‑se num amplo es‑
paço central da região da Estremadura, com a Ser‑
ra de Montejunto e o Maciço Calcário Estremenho 
como unidades geomorfológicas fundamentais na 
implantação de lugares ocupacionais durante o Ne‑
olítico médio. Nas proximidades da região de Avei‑
ras de Cima‑Abrigada, surge a ocupação funerário 
do Algar do Bom Santo (Alenquer), com deposi‑
ções desde do 1º ao último quartel do 4º milénio cal 
BC, sendo actualmente um sítio de referência para 
a caracterização das práticas funerárias e das popu‑
lações do Neolítico médio, fruto de uma exaustiva 
análise interdisciplinar coordenada por A. F. Carva‑
lho (2014). Mais próximo da zona de Rio Maior, no 
espaço do Maciço Calcário Estremenho, conhecem
‑se ocupações domésticas e funerárias associadas 
ao Neolítico médio. Os espaços domésticos (Cerra‑
dinho do Ginete, Costa do Pereiro e Pena d’Água), 
alguns deles já ocupados desde do Neolítico antigo, 
correspondem a sítios de ocupação temporária, sen‑
do que o seu estudo integral se encontra ainda por 
realizar (com excepção do Cerradinho do Ginete) 
(Carvalho, 2016; Nunes, 2014). Importa referir a 
datação enquadrada no 1º quartel do 4º milénio cal 
BC de um enterramento da Costa do Pereiro, assi‑
nalando cronometricamente grupos do Neolítico 
médio neste espaço particular (Nunes & Carvalho, 
2013). Contextos como os das grutas da Lapa da Bu‑
galheira, Algar Barrão e Lugar do Canto consolidam 
a leitura de que este espaço em particular foi suces‑
sivamente palco de manifestações simbólicas e fu‑
nerárias, desde do início do Neolítico médio à sua 
fase mais plena, já contemporânea com as primeiras 
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manifestações do Megalitismo funerário do Alente‑
jo interior e baixa Estremadura (Carvalho & Cardo‑
so, 2015; Zilhão & Carvalho, 1996).
O tipo MO‑5, compatível com as silicificações do 
Cretácico superior da região de Lisboa, localiza‑se, 
face à Moita do Ourives, a uma distância em linha 
recta de c.35km. Nesta região, as ocupações rela‑
cionadas com o Neolítico médio encontram‑se mal 
conhecidas, sendo de destacar a Anta do Carrascal 
(Sintra) e a ocupação mais antiga registada na gruta
‑artificial de S. Pedro do Estoril (Cascais), ambas do 
3º quartel do 4º milénio cal BC (Boaventura, 2009; 
Gonçalves, 2008). Em termos de ocupações domés‑
ticas na região de Lisboa, as datas obtidas por B‑OSL 
no Palácio dos Lumiares e as de carvão da Encosta 
de Sant’Ana, integram alguns níveis ocupacionais 
destes contextos num momento inicial do Neolítico 
médio (Muralha & Costa, 2006; Valera, 2006). No 
entanto, as reservas que estas datações têm susci‑
tado (Cardoso, 2010), aliado às características de al‑
guns elementos da cultura material (mais próximos 
do Neolítico antigo evolucionado da Estremadura), 
impõe algumas reservas na sua interpretação. 
Concluindo, os dados sobre o aprovisionamento 
das matérias‑primas líticas presentes na Moita do 
Ourives demonstram a preocupação de uma comu‑
nidade em obter esses materiais enquadrados numa 
estratégia de produção, também ela de grande espe‑
cificidade, sendo que esses recursos terão que ser re‑
colhidos em áreas relativamente distantes do local 
de habitat. As limitações impostas pelo substrato 
geológico da região obrigam ao desenvolvimento 
de estratégias de pendor social, envolvendo o gru‑
po que habita a Moita do Ourives em esquemas de 
circulação de matéria‑prima. Estas acções, embora 
de carácter logístico, têm uma forte carga socioeco‑
nómica, que só será melhor apreendida com a defi‑
nição do modelo de implantação e estratégia de ocu‑
pação da Moita do Ourives. Neste sentido, importa 
reforçar a precariedade dos dados disponíveis, no‑
meadamente a ausência de estudos idênticos, quer 
relacionados com estas matérias‑primas específicas 
mas, essencialmente, com o espaço crono‑cultural 
onde se integra este caso de estudo.
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Figura 1 – Localização da Moita do Ourives na Península Ibérica e no paleoestuário existente no Holocénico Médio no 

Baixo Vale do Tejo (c. 5000-4000 cal BC). (base cartográfica: Daveau, [1980, fig.6] e Vis, et al. [2008, fig.12] – adaptado; 

ideia retirada de Carvalho [2014, fig. 6.2]).

Figura 2 – Economia das matérias-primas da Moita do 

Ourives..

Figura 3 – Morfometria de debitagem da Moita do Ourives.



501 Arqueologia em Portugal / 2017 – Estado da Questão

Figura 4 – Material debitado consoante a matéria-prima.

Figura 5 – Matéria-prima, suportes e utensílios retocados da Moita do Ourives: peso relativo.
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Figura 6 – Silicificações identificadas. MO1, MO2 e MO5. Comparação entre as amostras arqueológicas e o re‑

ferencial geológico.
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Figura 7 – Silicificações identificadas. MO3 e MO4. Comparação entre as amostras arqueológicas e o referencial 

geológico.
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Figura 8 – Localização das áreas de aprovisionamento das silicificações utilizadas na Moita do Ourives e de ocupações 

atribuíveis ao Neolítico médio na sua envolvência. (base cartográfica: SRTM 90m, v4.1 – Jarvis, et al. 2008).

Legenda: (Círculo) – Moita do Ourives; 1 – Ossos; 2 – Cadaval; 3 – Caldeirão; 4 – Pena d’Água; 5 – Costa do Pereiro; 

6 – Cerradinho do Ginete; 7 – Lapa dos Namorados; 8 – Lapa da Bugalheira; 9 – Barrão; 10 – Lugar do Canto; 11 – Meu 

Jardim; 12 – Casa da Moura; 13 – Feteira; 14 – Bom Santo; 15 – Cabeço da Amoreira; 16 – Monte da Foz 1; 17 – S. Pedro 

do Estoril; 18 – Anta do Carrascal; 19 – Palácio dos Lumiares; 20 - Encosta de Sant’Ana; 21 – Pontal; 22 – Barrosinha.
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